
7 U N I D O S N A FÉ E N O P E N S A M E N T O , N O I D E A L 
E N O T R A B A L H O 

Q u e r i d o s pais e m e u ca ro M á r i o , Deus nos abençoe. 

V o l t o às nossas n o t í c i a s ú l t i m a s . 

Seria t ã o de desejar pudéssemos sempre man i fes ta r 
os p r ó p r i o s pensamentos sem t razer q u a l q u e r d ú v i d a , 
e n t r e t a n t o , a v i d a é u m processo de e v o l u ç ã o c o n t í n u a 
e prec isamos c o n f o r m a r - n o s c o m indagação e pesquisa 
em q u a l q u e r setor da ex i s tênc ia . 

O p r o p ó s i t o de acen tuar a u t e n t i c i d a d e e i d e n t i f i ­
cação me levou a marcar presença e a u x í l i o de amigos 
d e t e r m i n a d o s . 

De p r o n t o , não me p r o p u s a destacar esse ou 
aquele v u l t o suscet íve l de causar d i f i cu ldades n o c a m p o 
social e f a m i l i a r . 

Re fe r i -me assim à V e l h a Marga r ida , p o r q u e as im­
br icações de cará ter a f e t i v o o u d o m é s t i c o ser iam imposs í ­
veis. 

A c e i t e m o - l a p o r a lguém a c u j o a f e t o d e v e m o s m u i ­
t o , n o e n c a d e a m e n t o de a p o i o e bênção , nas áreas daque­
les q u e nos p r o p o r c i o n a r a m os tesouros da expe r iênc ia no 
lar. 
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E m nosso lar, que se d iv ide en t re do is c o n t i n e n t e s , 
compreendendo-se que somos f i l h o s de Deus i n teg rando 
a H u m a n i d a d e n u m m u n d o só. 

Não t e n h o p o r agora , o u t r o n o m e para essa serva 
d o C r i s t o . 

i Q u a n d o me r e p o r t e i ao assunto , c re io haver d i t o 
que ela " p r e f e r e ser c o n h e c i d a " c o m o n o m e apresen­
t a d o . 

Esse " p r e f e r e " enunc ia p o r par te da b e n f e i t o r a 
a i n t e n ç ã o de ocul tar -se na luz da singeleza em que 
busca o l v i d a r as sombras-resplendentes de o n t e m . 

Sombras- resp lendentes é o t e r m o de que m e apro ­
p r i o para e x p l i c a r q u e , m u i t a s vezes a q u i , s o m o s i n d u z i ­
dos a esquecer o b r i l h o e o r e n o m e , a i n f l u ê n c i a e o po ­
der q u e n e m sempre usamos para o b e m nas épocas r e m o t a s 
de que e m e r g i m o s para as conqu is tas de agora , nas bases 
do C r i s t i a n i s m o s imples e a c o l h e d o r . 

P o d e r i a , de m i n h a pa r te , n o m e a r m u i t o s Perez, Sua­
rez, M a r t i n e z , Ponce de Fe r re t , Sagasta e n o m e s o u t r o s 
de amigos que a p o i a r a m a insta lação de nossos predeces­
sores q u e r i d o s nas plagas abençoadas que a t u a l m e n t e nos 
e m o l d u r a m as v ivências n o P lano F í s i c o , mas escolh i u m 
nome sem nome, a lguém e m que nos a m a n d o nas raízes 
de nossa f o r m a ç ã o no p resente , p r o c u r o u despreocupar-se 
de q u a l q u e r l igação c o m haveres e teres q u e , de há m u i t o 
d e i x o u na re taguarda , a f i m de ident i f i car -se c o m a causa 
d o B e m . 

E V e l h a M a r g a r i d a , e m se r e f e r i n d o à c o m p a n h e i r a , 
m o s t r o u que pe lo a m o r nada esqueceu e que prossegue 
a m p a r a n d o a amiga que t a m b é m agora e x p e r i m e n t a e m 
n o v a reencarnação o t r a b a l h o e a bênção de resgates 
f ina is na T e r r a . 

Nossa que r ida i r m ã e b e n f e i t o r a disse que l embra 
d i l i g e n c i a n d o acordar nos pais q u e r i d o s e e m nós mesmos 
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algo de que não nos r e c o r d a m o s de i m e d i a t o e essas 
remin iscênc ias para ela são p r e s e n t e m e n t e tão doces ao 
e s p í r i t o , q u a n t o o serão para nós t o d o s , q u a n d o nos 
r e u n i r m o s em d e f i n i t i v o , n o P lano M a i o r , de m e m ó r i a s 
re fo rmadas em s e n t i d o a m p l o , o q u e , de m i n h a pa r te , 
v o u f a z e n d o p o r graus de r e c o n h e c i m e n t o e revisão d o 
p r e t é r i t o de que p r o c e d e m o s c o m as nossas lutas e t r i ­
bulações redento ras . 

R e p i t o que m i n h a s notas são de " u m a Campinas 
Esp i r i tua l que encerra a c o n t i n u a ç ã o da C a m p i n a s d o 
Plano F í s i c o que t a n t o a m a m o s " . 

I m a g i n e m os t r o p e ç o s dos c o m p a n h e i r o s desen­
f a i x a d o s d o e n v o l t ó r i o f í s i c o , aõ t e n t a r e m a c o m u n i ­
cação c o m as áreas ter rest res. 

Cada palavra nossa há de ser pesada na razão e nas 
conseqüênc ias pos ter io res . 

U m a c i tação l igeira é capaz de desencadear u m pro ­
cesso e n o r m e de exp l icações. 

T u d o isso p o r q u e a responsab i l idade de d izer isso 
ou a q u i l o q u a n d o nos a c h a m o s d o m i c i l i a d o s a q u i , en­
vo lve a segurança e a paz dos a g r u p a m e n t o s a que nos 
m a n t e m o s arra igados p o r f o r t e s elos a fe t ivos . 

M ã e z i n h a , peço- lhe não se a f l i ja t a n t o se obser­
v a m o s fami l i a res que r idos sem forças para a in tegração 
c o m as real idades da a l m a . 

A g u a r d e m o s ; cre ia que até m e s m o u m recado ca­
r i nhoso d o Mais A l é m para os c a m i n h o s h u m a n o s p o d e 
expressar v i o l ê n c i a em n o m e d o a m o r , d a n d o m o t i v a ç ã o 
a m u i t a s apreciações in fe l izes. 

Converso a q u i , na c o n d i ç ã o d o e s p í r i t a que se de­
senlaçou d o m u n d o de m a t é r i a mais densa: na h ipó tese 
de me c o m p o r t a r l ev ianamen te , ende reçando a p o n t a ­
m e n t o s de a f e t o e saudade a setores d o coração que 
a inda não se h a b i l i t a r a m para o E n t e n d i m e n t o M a i o r , 
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q u e m poderá a f i r m a r que esses setores d e i x a r ã o de reagir 
negat ivamente? 

T a n t o q u a n t o p u d e r creia c o m meu pa i que estare­
m o s u n i d o s na fé e no p e n s a m e n t o , n o ideal e n o t raba ­
l h o . 

E sobre nós , c o m a bênção de Deus, ex is te u m 
p o d e r soberano que é o p o d e r d o t e m p o . 

C o n t i n u e m o s a m a n d o , a inda m e s m o q u a n d o t r a n ­
s i t o r i a m e n t e d is tanc iados nos p o n t o s de v i s t a , aqueles 
que nos o c u p a m os lugares mais sagrados da a l m a , c o n ­
q u a n t o não nos ace i tem de m o m e n t o , na c o n s t r u ç ã o nova 
e m que nos l e v a n t a m o s , g r a d a t i v a m e n t e , para o Mais 
A l t o . 

Nesse p o n t o de m i n h a s pobres anotações é prec iso 
m e r g u l h a r n o t e m p o (sempre o t e m p o ) , e r e m e m o r a r 
que t a m b é m nós, e m o u t r o s p e r í o d o s de e v o l u ç ã o e reno­
vação, não a d m i t í a m o s a verdade que aca len tamos agora. 

E n e m p o r isso, Jesus nos a b a n d o n o u aos nossos 
p r ó p r i o s enganos. 

Ex is tênc ias e exper iênc ias , lutas e aquis ições esp i r i ­
tuais nos m o v e r a m devagar inho ao t r a t o de c o n h e c i m e n ­
t o , u m p o u c o mais a m p l o , e m que nos i d e n t i f i c a m o s 
hoje e assim c o n t i n u a m o s para a V a n g u a r d a , segu indo 
c o m t o d o s aqueles entes amados que i gua lmen te c o n t i ­
n u a m c o m as bênçãos de Deus, de o u t r o m o d o . 

T o d o s g rav i tamos e m t o r n o de ó r b i t a s d i fe ren tes 
n o t e r r e n o de nossas aspirações e necessidades, sem nos 
esquecermos de q u e , n o Grande F u t u r o , seremos t o d o s 
nós fo rças un idas e v o l u i n d o h a r m o n i c a m e n t e , e m t o r n o 
d o Sol que nos assegura os va lores d o E s p í r i t o n o C a m p o 
Ter res t re — Jesus C r i s t o . 

S igamos c o m Ele e não es taremos e m t revas, segun­
d o as a f i r m a t i v a s d o A p ó s t o l o . 
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U m abraço m u i t o a f e t u o s o aos c o m p a n h e i r o s . 

Parece que s i m p l e s m e n t e es tude i ao invés de 
c o m u n i c a r - m e . 

Nosso p rezado T a m a s s í a , p o r é m , sabe que t u d o 
isso é pa r te de nossas real izações. 

R o g a n d o ao senhor nos abençoe e r e u n i n d o Mãe­
z i n h a e m e u Pai n o co ração para un i - los cada vez mais 
f o r t e m e n t e ao m e u c a r i n h o e g ra t idão de sempre , sou , 
agora c o m o em t o d o s os dias, o f i l h o cada vez mais 
r e c o n h e c i d o , 

Gabrielzinho 
8 N O S S A S L U T A S E T R I B U L A Ç Õ E S R E D E N T O R A S 

Hábitos e atitudes 

G a b r i e l z i n h o t i n h a p o r h á b i t o fazer c o m p r a s de 
gêneros a l i m e n t í c i o s , p r i n c i p a l m e n t e doces, levando-os 
aos m e n i n o s in te rnados n o E d u c a n d á r i o E u r í p e d e s , u m 
dos d e p a r t a m e n t o s d o C e n t r o E s p í r i t a A l l a n Kardec , 
de C a m p i n a s . 

De co ração a b e r t o , p r o c u r a v a sempre a u x i l i a r 
e soco r re r os mais necessitados que lhe b a t i a m à p o r t a 
e m busca de a u x í l i o , d e m o n s t r a n d o , nessas ocasiões, 
p r o f u n d o s e n t i m e n t o c r i s tão . 

Às re fe ições, p r i n c i p a l m e n t e , q u a n d o e m c o m e n ­
tá r ios sobre p r o c e d i m e n t o s e atos de pessoas, estava 
sempre a t e n t o e v i t a n d o a m a l e d i c ê n c i a , c i t a n d o passagens 
evangél icas ap rop r iadas ao assunto . 

E m 18 de o u t u b r o de 1 9 5 9 , fez a p r i m e i r a c o m u ­
n h ã o , na Igreja d o C a r m o . 

F reqüen tava quase que d i a r i a m e n t e a Igre ja, 
q u a n d o d e v o l t a d o Co lég io . 

C e r t o d i a , em 1 9 6 3 , i n f o r m a - n o s Sr. G a b r i e l , 
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d e v i d o à sua assiduidade ao t e m p l o re l ig ioso , f o i Gabr ie l z i -
n h o i n t e r p e l a d o p e l o sacr is tão sobre sua poss íve l vocação 
sacerdo ta l . 

E m casa, naque la t a r d e , re la tou à g e n i t o r a o d iá lo ­
go que man t i ve ra c o m aquele serv idor . 

D. I rene, que lhe c o n h e c i a a m e t i c u l o s i d a d e c o m 
que t ra tava de assuntos de o r d e m e s p i r i t u a l , sent iu che­
gado o m o m e n t o de fa la r - lhe . Esclareceu- lhe q u e , e m 
O Livro dos Espíritos, que ela estava r e l e n d o , p o r c e r t o 
e n c o n t r a r i a ele todas as respostas que p r o c u r a v a e que 
necessitava conhece r . 

A p a r t i r desse d i a , in ic iou-se na D o u t r i n a de 
Ka rdec , to rnando-se v e r d a d e i r o esp í r i t a -c r i s tão , c o n v i c t o 
e, ac ima de t u d o , a t u a n t e . 

* * * 

1 - "Meu caro Mário": Trata-se d o D r . M á r i o 
Boar i Tamass ía , a q u e m já nos r e f e r i m o s n o i t e m 9 , 
letra f, d o C a p í t u l o 2 , e n o i t e m 8 , le t ra c, d o C a p í t u l o 
6 , a c i m a . 

* 

2 - Velha Margarida: C f . i t e m 13 d o C a p í t u l o 6, 
r e t r o . 

3 — " A s sombras-resplendentes de o n t e m " : Expres­
são admi ráve l de que se serve G a b r i e l z i n h o para nos lem­
brar q u e , se não nos i d e n t i f i c a r m o s , em e s p í r i t o e ve rda­
de , c o m o C r i s t o , debalde a lcançaremos o p i n á c u l o das 
g l o r i ó l a s te r renas o u d o m u n d a n o r e n o m e . 

Despo jados d o c o r p o f í s i c o , se não c o n s t r u í m o s 
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c o m o D i v i n o Mest re a nossa persona l idade in teg ra l , 
de nada nos a d i a n t a r ã o a aparênc ia de grandeza o u o su­
p o s t o p o d e r t e m p o r a l q u e t e n h a m o s d e i x a d o n o p l a n o 
denso da m a t é r i a . 

Q u a n t o aos c h a m a d o s t i p o s p o p u l a r e s , q u e são a 
p r o v a i r re fu táve l da reencarnação, já que t o d o s , d e n t r o 
das respect ivas ex t ravagânc ias o u aparentes loucuras , 
conseguem se i m p o r c o m o são à soc iedade a que pe r ten ­
c e m , t o r n a n d o - s e e l e m e n t o s q u e r i d o s e respe i tados, ac ima 
dos seus coe tâneos d i p l o m a d o s e m cursos super io res , 
m u i t o s de ten to res de r iqueza ma te r i a l ou b e m s i tuados 
na escala soc ia l . 

O que eram eles, v o l t a m a sê- lo, s o f r e n d o , p o r é m , 
n o âmago de seus e s p í r i t o s , a h u m i l h a ç ã o r e d e n t o r a , que 
m u i t o lhes a judará nas p r ó x i m a s ex is tênc ias. 

N o C a p í t u l o V I I I - 2a . Par te - de O Céu e o Infer­
no, A l l a n Kardec estuda a s i tuação de do is E s p í r i t o s que 
f o r a m m e n d i g o s — " u m a p o b r e m u l h e r de n o m e Ju l iene-
M a r i e " e " u m v e l h o quase c e n t e n á r i o , c o n h e c i d o p o r pai 
M a x " — , ambos e m p e d e r n i d o s egoístas e o rgu lhosos e m 
vidas pregressas. 

* 

4 — " P o d e r i a , de m i n h a p a r t e , n o m e a r m u i t o s Pe­
rez, Suarez , M a r t i n e z , Ponce de Fe r re t , Sagasta e nomes 
o u t r o s de amigos. . . " — Segundo pesquisa f e i t a pe lo Sr. 
Gabr ie l Espejo M a r t i n e z , trata-se de personagens que v i ­
v e r a m na Espanha, n o p e r í o d o que vai de 1 6 0 0 a 1 8 0 0 . 

* 

5 — " R e p i t o que m i n h a s no tas são de ' u m a C a m p i ­
nas E s p i r i t u a l que encerra a c o n t i n u a ç ã o da Camp inas 
d o P lano F í s i c o que t a n t o a m a m o s ' " — S o b r e a C a m -
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pinas E s p i r i t u a l e a C a m p i n a s Ter res t re , suger imos a lei­
t u r a d o d iscurso p r o f e r i d o p o r C h i c o X a v i e r / E m m a n u e l , 
naque la progressista c idade pau l i s ta , a 27 de j u l h o de 
1 9 7 4 , q u a n d o o m é d i u m d o Parnaso de Além-Túmulo re­
cebeu o t í t u l o de C idadão C a m p i n e i r o , e que f o i p u b l i ­
cado n o o p ú s c u l o Chico Xavier no Bicentenário de Cam­
pinas, c i t a d o n o C a p í t u l o 2 , n o t a 1 , a c i m a . 

C o n c l u i n d o o presente c a p í t u l o , que t o d o s os 
pais q u e c o s t u m a m p r o j e t a r , i n c o n s c i e n t e m e n t e , nos 
f i l h o s , as p r ó p r i a s d i f i c u l d a d e s , s o f r e n d o ante a diver­
sidade de caracteres de cada e l e m e n t o da cons te lação 
f a m i l i a r , possam ler e reler c o n o s c o este a n t o l ó g i c o 
a p o n t a m e n t o r e t i r a d o da mensagem sob nossa anál ise, 
recebida pe lo m é d i u m X a v i e r , n o G r u p o E s p í r i t a da 
Prece, a 27 de m a r ç o de 1 9 7 6 : 

" T o d o s g rav i tamos e m t o r n o de ó r b i t a s d i f e ­
rentes n o t e r r e n o de nossas aspirações e necessidades, 
sem nos esquecermos de q u e , n o Grande F u t u r o , seremos 
t o d o s nós fo rças un idas e v o l u i n d o h a r m o n i c a m e n t e , em 
t o r n o do So l que nos assegura os valores d o E s p í r i t o no 
C a m p o Ter res t re — Jesus C r i s t o . " 

" O s t e m p o s , são chegados e, p o r isso, t u d o 
d e v e m o s fazer para que possamos, n o f u t u r o , co­
lher os f r u t o s de nossa semeadura . S e n t i m o s não 
raras vezes, obs tácu los que se nos apresentam a 
t o l h e r nossas ações. N ã o devemos p o r isso desa­
n i m a r e s i m , c a m i n h a r c o m mais a m o r a estrada 
que nos levará à pe r fe i ção t o t a l . 

A s s i m c o m o a ped ra gigantesca que in ter­
r o m p e o c a m i n h o é d e s t r u í d a pela exp losão , 
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devemos fazer o m e s m o c o m os obs tácu los que 
e n c o n t r a r m o s . Devemos d e s t r u í - l o s não pela 
v i o l ê n c i a , mas, s i m , c o m a fé que remove m o n ­
tanhas . 

Precisamos ser f o r t e s , c o n f i a n t e s , e t e r m o s o 
co ração t r a n s b o r d a n d o de fé e esperança n o D i v i n o 
Mes t re . 

A estrada é á r d u a , pedregosa e rep le ta de pe­
r igos e surpresas. Para asfa l tá- la , t e m o s que reparar 
os buracos que nela f i z e m o s c o m nossos er ros dos 
t e m p o s p r e t é r i t o s . 

( . . . . ) 
O m u n d o p o d e ser c r u e l , ma te r ia l i s ta e de 

exp iações , p o r é m , devemos c o m nossos pensamen­
t o s e ações m e l h o r a r u m p o u q u i n h o q u e seja nosso 
m u n d o i n t e r i o r ; se t o d o s assim f i z e r e m , consegui re­
m o s c o m cer teza abr i r a estrada que nos c o n d u z i ­
rá ao Coração d o M u n d o , a tão aguardada Pátr ia d o 
E v a n g e l h o . " (Gabr ie l Casemi ro Espe jo , " A Estrada 
d o E v a n g e l h o " , Alavanca, j u n h o de 1 9 7 2 . 


